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KorocnG» ¿a Selva, i fi.üir 

&'JSá^&uJk; r V ¿ : d>-.fenea dplc .in^fOrorg^jp 5i£>í^¿ÁtóS 

- A SJiiT; oír -crobaU adoro do-.ianavcn lluro' xcirVijidjLcacioruo pncí-Tira'-ient, fon.t una"contada" 
env los )'íiü:iz-.C£r ccr.crals •- ero»_iKtS •ff.-yjo - P o r tota se.-yoi.ta. l 'captoco ole cli¡\:c: i£ao, 
SXSCZSAVA r.T- l.A FACTORÍA i 3UK ncflti: KAUR.TA DlS£3Gr. i^ VQuroU^ae-citud ngxoopiva do l a 

« d a . que, alcrl-oroc, cononoava.a entrar , ola obrera p«" zofugioroiL (}JL.'Ía3.J^*>-ij • dcfvvni-'ant 
i'a.X'i-ji'. do la carroñada brutal do l a ' po l i c í a , quo tenia orares- dol natoix /jova-rnador..«Viva 1 
•LYu r.'í-< quo i'ou-orit.'íava a di¡:¡-arai.. Si t r i l a i í o r t a r.o.'jiotericia por pa i t dele t rebal la-

la policia m duota .cl'ucar Lie, arrice, i í c r í grouxKmt l 'obrcr AMTCIIO RUIZ VIIXAIEA quo 
t re ta a 'l'lnepit'dl-c-'b va i t pcríoracioria a l venero. Aun a l t r e obror u^a bala 11 travos— 
la cal ta . Ríe obrera van podoz,rór.iciiir a i» íactozia ¿urant 13 horco, i .durara aquect 
rers ¿iec, tacxuitci::, encara no r ' í t l t robal la a. pie rciidir.ient. '• 

SCr^AuIT. 
i'at "¿". so.l; 

.r5c; La' ¡••.arca cütcnd C o;:pZicai' 'o::actano:i>- tote CIÍT ature cate s'kí hoh r o -
ir«ri.ti-{-, i fost co-jioid.;..r a l zuitci.y. • tenps .lea-.roiviadioaeioiir de cada cnproca, 
O-iT-iarcn mr.:cc un o;:tracto t-,. :-' ••'•'.• .:" . .,.-

A r'jj 'te J.or nor.broroc oonifustacU'ins que r Lan.'ocdov¿;-.:7ul'. a. J?.arcol-.r.n i a d alares 
íuoc li-.G-i-.t.-ial-v.- han foi aferc: CISPALSA, ni3?;JJ0 CLXTCITI, ¡L'.fíIír'ISTA.- PHGZSO. lICñb'L-
•. £.•-/Frías :'-, H Ü L I F S , MOTOR IT3RICA.. S IT/ Í I I Í ".'iLLrú'is,-'¿yrcr.üscs i:r, I-AT.CDLCTA, r,.'.ri:;x, 

lonalidadn I - , / i L j ' - iEDHTRj RCTTIER,- S E S S . ffiff RJHERA. • GASCL, '7/JjÍJSRTS VJ¡S, BORICLL, C3&:,ISA, 
^sr:jiT¿v ¿uva^a-DS ^UAT^RRA, .?. ":A;DIA, SCSUCA; rajarse, COSTA i-oivr. TU^LÚIÍ:. C C ^ I -
¿.. SA'i-XSA, CIUSCR, PETfSAT, y/^MICO, "SALETPO, SALVAT,' CETuiilC/ PAPICL, L& SED/., TERLÍI*IO\. 

a,¿Sorá para 
dos ya que 

vehículo* En !;'3::R SA, CCÜSUSA, SISA, 2RISA, i al t r e s . V.X frlc. 27 la ROCA-RAOIADOIS, para 
x-.euc ro-.vl:-.:Ucrr. 3»ooo pter d'aufccnt i -í-o turro»- do t.rcball sotnanal. Batí Xct atuxo 

i» • • rj or Ér^ •r>r,'>:j:'"'J" oi-rcic de la coi.r trucció, cal -enal tar , la va,-;a de farólers do D arco lona 
hav ninpán pasd^1" -^1-1'^ ró.Lv.-indicacions, ta"ibó ir. dolí' proíeeorc.no-^iuncrrjris, ,1a tancada. do boerrir 

nnxn doma-» i SCÜC, ol'.""4o p.ct.jor de l'hj.Tpital do Sant ?au,. ect , oct. S'har. í e t recto* d^aquocte; j?otr 
r.tír i tota r.sna de Xrovincnta populare i donocratice del palr:- Cal c i tar 

to sucio y pol - ° *cüb.raei->-Mur.dial SindicalV ha OPVlat a l c;ovorri'' una nota fin3j que oc colidaritzon 
eda algan arbo »* °T-- Q-cbailadorr de SEAT t->t dcnsnar.t e l tos-t^iálihont do l l ibor ta t r ' 'donocratiquec. 

tbol antiguo» r-.*̂  ¿ s e r i o s fe quatre botmai-.cc-. qud nár¡ do dcu-^iil nvinern íai- vaga. Dosproc de ¡ionbrocos 
i - ua vez ná ¿or.-;.. concrot-ment c i dia 25 r 'acsold* u:: atur t o t a l a l tector do l a uinoria, part del 

el. lur^ifi :•. :.;oltr ootebíinoatc concrcials v-^i taucav. 

ach en MalG^at -T^y.C€ aqueaioi accioncc. poder, portar-nos cap a l a vara general. LA VAGA GSITE.TiAL, coria 
y todo e l munrj for¡,a ¿'2~.iulinar i coordinar loe divercae; forceo populare c l 'cntorn de l a claaso 
•2NIST1A para 1^-^^ ->or ;:al ¿ c ^.orrocar ol rocín íciiLiota i a-rcollr loe Üiborta to dcn-jcratiquoc. 

FilOKüí, Jiu:trriont anl) olí? traualladorc do S3AT, denuncia l 'actitucl do l a rprcnoa legal 
no c'ya a ' rovit a publicar t - t a l ' jní ' jmacirj d'aquOíter 12uátcs. I en pcwrticular loe 

los. edito;;ia7r -.-ronce íirr.'.a— do"2<& Vanguardia ,: i , ! El iioticicro Universal". 

aniña a los 
nuestros pucbl< 

ió* en e l a r t í -
i a dfcl Estado 
ola"» 

ptienbre de .19.' 

Ex¡„jia_ici:há Í*&12lhftxvtMSt i raedia t dolé obrero do S.r:AT : ITERESA LÓPEZ LUi-IGO, AlETO-
pJ*Jja~i'aWCKÓ» /JSCEfáLAS HI3/S íJOUEAS. V^OLFÜ CACHO RGDHl'rülíZ, quo o.?tar. C d^.r-posició 
T..C/.-. I t̂ Z)«5 dele quo ee trobcr. a.dieposiciv dol Trifciuiai Mr.litar : SúK' SJ3XSSSH M^.Trí, 
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•in t a n t a l ' s l ü b c r a r . i o n t i n n o d i a t d e i s o b r e r a de SEAT: TERESA LÓPEZ LUEMGC, ALFF¿ 

SANCHO, AEC-EMIAS P>TEAS DOFJIAS, AnOL?0 CACHO RODLIGUEZ, qiio c a t a n a d i spos i c io" 
;.i3« I tar.bó' d e i s que os t r a b e n a d i s p o c i c i ó d e l T r i b u n a l M i l i t a r : JUAI' SALAZAR 

í í , FRANCISCO ELANCO CASOS, FRANCISCO POTES FERNANDEZ, JC3E TARACOH AlMAUSA, MATILDE' 
KA iJlXISt ANDRÉS TOEr.EDLAI!CA TOLEDO, JOSÉ GÍSCXA MUÍ/OZ. y i t oaba d o l c ó quo os t r o -
21 poder do l a B .P .So 

5, ao p o t d c i x a r de r o c o r d a r i condonnar l ' a c s a s i n a t do PEDRO PATINO TOLEDO — obrox.—, 
i)jrdia C i v i l , l i dicpai -a...por l ' o squpna . n o n t r o l l a n c a v a o c t a v e t e s a Madr id e l t r o t z c 
;tcr.bro do 1971o ' ''- - ' 

~?ño5L3I¡K~DvEl7SE^yA"SÍíT 

lA - EL Pr.CEIEIíA DE L'mSTITUT ES VA AGPJ3JJANT*: L ' i n s t i t u t de G i r o n a e n c a r a no f a 'G>J 

V 
anys que c r va e s t r e n a r i j a cíes do e l p r i n c r cu re v a r e s u l t a r i n s u ü c i c r . t , i ce van 
• ¿c quedar e s t u d i a n t e a l c a r x c r . • -
Ano e l t enps e l ' p r o b l e m a v a a n a r a u g n e n t a n t , i n a l g r a t e l e e s f o r g o s do l a d i i ccc io" 
s c o l l i r e l n a j o r í ionbrc d ' a l u n n c s p o s s i b l o , c a d a a n y . s ' h a t i n g u t quo ana r d c i x a n t n í c 
senso m a t r i c u l a r . 
Acucst cu r s e l problema h a a r r i b a t a l I x n i t . Quatro g r u p s do d i U m hen d 'anar - a cías— 

L Corcgi Menor " Dx. P c r i c o t " , e i t u a t a l o s r o d a l i o o do l a c i u t a t ( b a r r i a d a " Gorána 
Gerona) quo os t r o b a naneada d ' a u t o b ú s qüo hi. f a c i l i t i o l d o s p l a g a n c n t , i ano u n s 
is { no con poden d i r c a r r e t e r o s ) quo e s t á n en l o o p i t j o r s c o n d i c i o n a . A q u e s t a mesu­
r o , no h a a o l u c i o n a t o l p r o b l o n a , dones a 1 ' ñ o r a do n a t r i c u l a r — s o van so r n o l t í c s i n y 
pío no van podo i -ho f e r » I a i x o ¿ 3 u n a s o r i a d i f i c u l t a t por a m l t s , j a que l a di iorcn— 
lo p r c u , cr. e l C.O.U. por e x . , e n t r o l ' i n s t i t u t i un c o l e g í r o l i g i ó s í s ' á o n o s do 2 .000 
, a l n o s , i aireo n o l t a g e n t n~> ho p o t p a g a r . 

En o l n o c t u m ha p a s s a t o l n a t e i n i a nos s ' h a s u p r i m í t o l 5o- r.xxra do L l c t - c s c o s a 
La. qua l s ' i n p c d o i x i ' a c c c s a o o t u d i s s u p e r i o r s do n o l t a gor.t que t r c b a l l a . 
¿ lío os una vc.rgonya que ur.a c i u t a t do nos de 5o .000 h a b i t a n t e os t r o b i anb aquoc t 
.ena, quo o n p i t j o r a anb e l t o n o s i que no s ' h i bucoa cap c o l u c i ó ? • ' • '•. 
I i r - j u e t quo e l Govcrn p e r u n a banda f a c í i n t e n s i v o s ccnphnyos p u b l i c i t a r i o s a T .V .E . 

fer vcuro a l a g e n t l a n o c o c c i t a t d ' e s t u d i a r , i p o r i ' a l t r o t a l ü l e s p o s c i b i l i t a t s ? 
2¿s e v i d e n f que c l s g i ron in r ; neces r i t o : : : a;: T n s t i t u t n o u . Uniri-noi; i dcnar.crj—Ai. Ten in 
rot que " . . . s ' o b r i a t o t h o n i ' a c c c s a i s e s t u d i e s u p e r i o r s anb p l e n a i g u a l t a t pe r a 
'anb ater-cio" a l n b r i t de cadascú" ( A r t . 25 do l a D o c l a r a c i ó U n i v e r s a l do.'n Dico-h<;-li\«íCT;nr-í 

S DE MAR - DIFICULTA7S El! L'E¡ISEIiyAiE3TT : E l s aeonvones hoavíet cor.r ar.ava aua,K?ntrnc 
vegada 063 l a n e c o c s i t a t do c o n t r e n o d u c a t i u 3 a l a v i l a . E"s un p r o b l o n a g r e u que 9B&¿ 
t d e f u g i t l 'A jan tacMBt . So n b l av a quo anb l a crenció* del C o l . l o g i L l i u r e Adoa- ta i iJJ .cvant 
r ia i n i c i a t un procos- quo n ' h c u r i a t i n g u t con a t o r n o l a n o m a l i t z a c i ó ; zfiSTi no h a 
í ' a i x i : Lo? n o ^ t r o c cspcrai~-ccs e s basavon or. e l g rup do p r o í c s s o r s j j i o - C T i i h a v i a p o o c a t 
'or.t. • I n t o n t a v o n do p r o r i o u r c - h i l a i n c t r u c c i ó anb p i o n a c o l . l a b o r a c i ó o n t r e l ' a l u n n o i 
"ofoccor d inc un c l i r . a de c o n f i a n z a i do r c c p o n c c b i l i t a . t . S ' h i t e n i a on c o n p t o l a djLCi— 
it quo' os p r e s e n t a senpro a 1 ' e s t u d i a n t en h a v o r d 'o jnDrcssar -co en u n a i l o n g u a que 110 
1 nova. 
Pero aques t i n i c i , l ' c s p e . r a n g a do p o s o i r un c e n t r o d ' o n s e n y a n e n t v e r i t a b l c s c ' n es— 
¡uan l ' A J u n t a n o n t d e c i d í do p r o o c i n d i r d o l 3 a o r v o i s d e l Sr- V á r e l a —director—,• p c l 
i r n i f i c a v a . Los causón que l ' h a r . i n p u l c a t a portar—ho a t c i n o , prou l e s s a b e n . «loa— 
v o n t a l l í en un d o l s scuo a s s a i g s , " L ' c d u c a c i ó con a fonanen t d e i s c l r c t s h u n a n s " , 
i c r l a : " Hi h a h a g u t p o i s o s ( d iu ) - p o s c i b l e n o n t oncara n ' h i h a — o>n o l a qui-govor— 

han t i n g u t con a n o r n a que o l pob ló quedos con n á s i n c u l t o ¡ a i l l o r , porqub a i x x o r a 
a c i l do f c r - l o ana r p o r on os v o l g u o s i l i ofegavon l o s i n i c i a t i v e s quo poguc"s t e ñ i r " . 

S i v p i ó s s i n quo a q u o s t s c a s o s f o s c i n i s o l a t s t i n d r í o n o n c a r a u n a c e p e r a n c a do n i l l o r a , 
t o n i n p r o s e n t quo j a a 1 ' i n s t i t u í do Matero s ' c o d c v i n g u á quo lcon s o c b l a n t . E"o u n a t r . c -
¡•on un a l t r a do repross ió* p e r p a r t d e l govorn o s p a n y o l ; a q u e s t no d u b t a r a de rfcpotix—Xa 
• vogados con l i s c n b l i n e c o s s a r i po r t a l do con t ro l a r , e l p e n s a n e n t d e l p o b l ó . 

_bre do 1971 
CCTESSIO D'ACTIVITATS CÍVTQUES 

— M a r o o n o / L a S o l v n i Girónos— 
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